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A denúnci General Fraga Brandão 
O alo dcnunciatório do 

gcnel'al Porphyrio Fraga 
Brandão contra a SUNAB, 
ao ministro da Justiça, 
se constituiu de 19 pontos 
principais, onde deixou 
bem claro aquilo que sen­
tiu, viu c comprovou em 
relação aos trabalhos le­
,.ados a efeito pelos ele­
mentos da SUNAB nas de­
sapropriações de gado, 

assim como o que ficou 
patente quanto a situação 
desastrosa a que levará o 
Brasil tal atitude. 
ESTABILIDADE 
ECONOMICA 

Acredita o general Fra­
ga que a estabilidade eco­
nômica do pais está justa­
mente na pecuária. 

PRÊÇO DÊSTE 

EXEMPLAR 

Cr.$ 100 

TAXA PAGA 

(Fundado em 2/'l./ 1939) 

"Quem \'isitar as tnúmeras 
regiões pastoris mineiras, 
paulistas e gaúchas, onde 
se desenvolve já, uma pe­
cuária avançada, c de 
pois se alongar na apre­
ciação das intermináveis 
regiões do Brasil Central, 
de Goiás c Mato Grosso, 
Rondônia, Acre c as rkas 
c prósperas regiões septen­
trionais do grande Esta· 
do do Pará, com suas pas· 
tagens nati\'as e condições 
ecológicas próprias para a 
cultura de capins nobres 
de alto teor alimentício 
como o "colonião" há de, 
sendo brasileiro de \'erda­
de, se impolgar diante das 
imensas pos~ibilidadcs 
econômicas regionais no 

campo das tuividadcs pe­
cuárias". Afirma aimh1 
que. é "imensa fonte dc ri­
queza abandonada pelos 
governos, que não tiveram 
a aqUldade de verificar 
que alí é que está a gran­
de riqueza econômica do 
Bra~il . Ali, estão as pos· 
sibilidades para a forma­
ção do maior rebanho bo­
'i no do mundo, que con­
tribuiria inequivocamente 
para a estabilidade econô­
mica do p:us. n 

JIM BARBOSA 
A fip,ura mais Yisada 

pelo general Fraga, é ju..;­
tament.: o procurador gc­
ral da SUNAB, dr. Jim 
Barbo~a. para quem pro 
<·uraram, dentro da pró-

pria <.:ntidade, dar justifi­
cati\'a a ida à c.idade de 
!lraçatuba, wm o lança­
!l1ento de boatos sôbre os 
pecuaristas daquela cida· 
de, justificando ainda o 
uso da força armada, co­
mo de fato se \·crificou. 

Durante tôda a demíncia 
a figura do procurador ge­
mi é colocada em desta­
que, inclusive com amea­
ças de morte c insultos 
aos pecuaristas, pessoal­
mente deferidos por êle. 

Por \'êzcs, afirmou à 
elementos do poder judi­
ciário, como representan­
te do Executi\'o federal, 
a"-;im como do Conselho 
d..: Segurança Nacional e 
do Scn iço Nacional de In-
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Inquérito sôbre cal adulterada 
movimenta opinião pública _ . 

Rumoroso caso sôbn: 
cal adulterado vem lllO\ i­
Uientando as autoridades 
polh:iais da capital do Es· 
tado - l:.m palestra com 
o-, senhores l'crnando Jo­
SI.! de Oliveira Pinto e Sr. 
Luiz de Almeida, respecti· 
'l'amente Gerente local c 
lnspdor Regional da S/A 
"lNDOSTRIAS VOTORAN 
TIM", e principal ftrmn 
interessada na apurução 
das irregularidades que 
C!>l(lo criando um clima 
desagradavcl entre os fa· 
bricantes de material d~: 
primeira qualidade, fomo~ 
informados da marcha da 
inquérito. A propósito, 
mostraram-nos recortes 
de jornais da capital do 
Estado, do dia 2 de de· 
zembro de 1965 que acha 
mos interessante transcre­
\'ê-los na íntegra: 

JORNAL "NOTtCIAS 
POPULARES" 
CAL ADULTERADA: 
POLICIA ESTA' CON­
CLUINDO INQUÉRITO 

prando produtos artifil..ial 
mente impuros. Tem dimi· 
nuição, assim as possibili· 
dades de ocorrências de 
trincas "pipocas" c deslo­
camentos de rebocos em 
paredes c alvenarias, qu(" 
o produto adulterado pc· 
los misturadorcs comu 
mente provoca. 

CONSUMIDORES 
Os entrevistados focali· 

zaram a importância, para 
o êxito tot<.l l da campanha, 
do apõio do comerciante c 
do consumidor. Frisara1n 
que, em última análise é 
o critério do consumidor 
quem decide sôbre a co.n· 
pra e que êsse critério é, 
muitas ,·ezes, in! Juenciado 
pelos fatores envol\'idos 
pela comercialização do 
produto. O mau comcrcian 
te que, conscientemente, 
adquire expõe a venda cal 
adullerada pode ter, logi­
camente, menor preço de 
custo, permitindo-lhe mais 
margens de lucro moral 
e juridicamente falando e 
conivente, no logro e do­
lo do consumidor c deve 
~er riscado da lista dos 
fornecedores idôneos de 
material de construção e 
responsabilizados pelos 
danos ocasionados pelas 
suas mercadorias. 

ENGENHEIROS 

aJultera~,.ão de cal hidra· ~ 
tada. 

A propó~ito, o cngcnhci 
ro José Epitácio P . 
~...uimarães c o ad,ogado 
J f)âo Batista Jansen Per· 
1 eira, consultor técnico c 
assistente jurídico da 
ABPC. respecth·amente, 
em contato com a repor· 
tagcm adiantaram que a 
,•ntidndc darú continuida· 
de à campanha contra os 
,,llulteradores dentro de 
s<.:Ll'' o'bjctivos de ~lcfcndcr 
os interesses dos produto­
res c consumidorC's dt 
cal, bem como promover 
o progresso da técnica de 
fabrkação dos vá1ins ti 
pos do produto. Em de 
C;)rr[·ncia da campu.nha 
e~t(t havendo desapareci 
mento paulatino dos adul­
teradores, diminuindo, 
cún~cquentemcnte, o n•j · 
nH:ro de consumidor.!<; 
que •. inham sendo ludibria 
dos comprando produtos 
a r:tficialmcnte impuros. 

APOIO DO COMÉRCIO 

se revelam quando nao c 
mais possi,cl reconsiderar 
o mau critério adotado na 
escolha do ligantc c não 
mnis possh·cl rcsponsabi· 
lizar o autor da adultera· 
ção. Assim, prejuízos são 
causados no só ao con· 
sumidor como também ao 
industrial que \'ê o cres­
cimento natural do mer­
cado ser suprido pelos 
adulteradores pertubando 
a evolução das ycrdadei­
ras industrias de cal hi· 
drat!lda, patrimônio d:J 
economia nacional. 
Jornal "'OLTIMA HORA" 
CAL: INQUÉRITO VAI 
A JUSTIÇA 

Está prestes a ser rela· 
tado, na La Delegacia Au· 
:-<iliar, a fim de ser enca· 
minhado, ao Forum Crimi­
nal o rumoroso inquerito 
movido pela Associação 
Brasileira dos Produtores 
de Cal 

formações, atribuindo 
mesmo essas qualidades 
aos oficiais que o acom· 
panhavam. 

PREJUIZOS E 
MENTIRAS 

Acusa-o tamb.!m de 
apropriação indébita, de 
gado já em trânsito, com 
nota de venda, o que con­
seguiu fazer até com ga­
do já pertencente à pró­
pria SUNAB, causando 
prejuízo ao órgão com as 
multiplas viagens do gado, 
inde\ idamentc, os quais 
emagreciam. 

Concomitante, entrava 
em cont:1cto com o órgão 
central, p~:dindo seguran­
ça, alegando para tal que 
estavam s<;ndo ameaçados 
d.:: sérios perigos c risco 
de \'ida, o que, no dizer do 
general Fraga, sao absolu-
1amcnie fal sas as alega­
ções. 

Três a\iões da FAB fo­
ram deslocados para Ara­
çatuba, sendo um aciden­
tado, causando a morte do 
piloto, o que provocou rea­
ção no general Fraga, "rc­
Yoltado, por ver o sacrifí­
cio inglório, fruto da ir· 
responsabilidade de um 
homem, que im·estido de 
uma grande autoridade, 
não a sabia u::.ar, o fazen­
do apenas, para cometer 
as mais revoltantes arbi­
trariedades, verdadeiros 
atos de vandalismo". 
EXORBIT ANCIAS 

A<:usa ainda de haver 
praticado atos de exorbi­
tâncias ou inúteis, porém 
igualmente exorbitantes, 
como recriminar pecuaris­
ta por ha\·er vendido gado 
de sua propriedade; ar­
mar Tiro de Guerra, gas-

tando com isso mais de 
Cr$ 50 .000 por dia só em 
alimentação para os atira­
dores; ter oferecido um 
banquete aos funcionários 
dos frigoríficos, gastando 
um milhão e meio de cru-
7eiros; viagens de taxi aé­
reos para o Rio, onde ia 
passar fins de semana 

com a família, quando era 
a cidade servida por linha 
aérea regular; compra su­
perflua de rádios trans­
missores c receptores; re­
cebimento de comissão de 
deputados da Assembléia 
Legislativa de São Paulo, 
com uma metralhadora 
em cima da mesa; orde-

nou matança de gado com 
pêso abaixo do permes­
sível, roubando milhares 
e milhares de toneladas de 
carne ao consumo do pro­
sente ano; gravação de 
vado pelo decroto federal 
fundo subversivo, criando 
atrito entre trabalhadores 

(conclui na última ,.g. ) 
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A DIRETORIA 

·fRIISO»: mais dez dias 
Mais dez dias c tere­

mos em pleno funcionn­
mento, com a sua inau­
guração, a I Feira Regio­
nal Industrial da Alta So­
rocabana, a qual deverá 
se instalar aos dezesseis 
dias do corrente mês, 
como já é de conhecimen­
to do público. 
PARQUE DE 
DIVERSOES 

Já se encontra totabnen 
te armado o parque de 
diversões que deverá a­
tender ao entretenimento 
dos usuários, o qual cons­
tará de tiro-ao-alvo, "dan­
gler" americano, auto­
pista infantil, roda gigan­
te e diversas barracas. A­
lém disso, funcionará um 
palco onde se apresenta­
rão artistas dos mais re­
nomados no panorama 
nacional, já tendo sido 
contratado para isso Alter-

mar Dutra, possívelmente 
devendo ser êle o primei­
ro artista a se apresen­
tar. 

WlLLYS 
A Willys, através da fir­

ma José de Souza Reis, 
fará realizar exposição de 
tôda a linha Willys para 
66, assim como também 
fara vir de São Paulo e 
do Rio de Janeiro os 
seus pilotos de prova a 
fim de proporcionar ~o 
público grandes exibi­
ções. 

URBANISMO 
O Centro de Pesquisas 

c Estudos Urbanísticos, 
da Faculdade de Arquite­
tura c Urbanismo de São 
Paulo, deverá expor um 
painel eletrônico com os 
resultados já obtidos até 
agora sôbre as possibili-

dades de Presidente Pru­
dente abrigar o Distrito 
Industrial, como a cidade 
que maior índice de pro­
gresso acusa na atualida­
de, dentre aqueles muni­
cípios do Brasil. 

ESCOLA INDUSTRIAL 
Contràriamente ao que 

fôra anunciando antes, 
não será entregue ao Bar 
e Restaurante Oâsis a ex­
ploração do serviço de bar 
e restaurante da I FRIA· 
SO, mas sim entregue a 
própria Escola Industrial, 
constituido-se o fato em 
mais uma surpresa para 
os prudentinos e popula­
ção da Alta Sorocabana, 
de vez que ali também 
se aprende os segrêdos da 
cosinha, oportunidade ~ue 
terá agora o povo de pro­
var a maneira corno cor­
respondem os alunos, ao 

que se pode adiantar, de 
maneira bem eficiente, 
conforme a própria repor­
tagem pode verificar. 

CONVITES 

Os convites às autori­
dades já foram confecci­
onados, estando agora em 
fase de endereçamento e 
destinação, devendo cons­
tituir-se de verdadeiro ê­
xito a abertura, o que o­
correrá às 10 horas do dia 
16 do corrente conforme 
já foi dito. 

Na oportunidade, lem­
bra-se que a I FRIASO é 
uma promoção da Asso-
ciação .COmercial e In­

dustrial de Presidente Pru­
dente, da Prefeitura Mu­
nicipal, da Secretaria do 
Trabalho, Indústria e Co­
mércio e a Secretaria da 
Educação. 

Está sendo ultimado, n:J 
l.a Delegacia Auxiliar, a 
fim de ser remetido à Jus· 
tiça Criminal, o rumoroso 
caso em que são indi 
cadas várias firmas d~ 
São Paulo, acusadas 
de adulteração de cal hi­
dratada. A ação foi mo­
Yida pela Associação Bra 
sileira de Produtores de 
Cal entidade civil, fundad:J 
s~m objetivo de lucro e 
com a finalidade de pro­
moYer o progresso da tec· 
nica de fabricação de va· 
rios tipos de cal, bem co­
mo defender os interes~cs 
dos produtores e con~u· 
midores. 

Esclareceram ainda que 
os engenheiros têm sido 
alertados pela Associação, 
através de circulares, sô­
bre a defraudação crimi· 
nosa .Além dos prejuizos 
já citados, inclusive com 
perigo de desabamento, 
há estrangulamento da 
t·,·olução das verdadeiras 
indústrias de cal hidrata­
da. 

Os entrLvistados focali· 
zaram a importância, pa· 
ra o uxilo completo da 
.1ção saneadora, do apôio 
dos comerciantes e con· 
, umJdorcs. Frisaram que 
em última análise, é o cri· 
têrio do consumidor que 
decide sôbre a compra e 
que .:ssc critério é muitas 
YÍ'7es influenciado pelos 
fatores envolvidos na co­
m~rcialização do produto. 
O mau CC'•merciante que, 
consc.icntemente, adquire, 
cJ.péc c ''ende cal adulte· 
rada por ter, obviamente 
menor prêço de custo, per 
m~tindo-lhc maior mar­
gens de lucro moral e ju· 
ridicamente falando é co­
nivente, no logro e dolo 
dt consumidor e deve ser 
n~cado da lista dos forne­
cedores idôneos de mate· 
rial de construção e res­
pon~abilizados pelos rlanos 
or~sionados pelas suas 
mercadorias. 

- ABPC -- contra va· 
rias industrias, responsá· 
' eis por adulteração de 
eal hidratada, lançada no 
mercado em enorme quan 
tidadc. O cng. José Epi­
tácio P . Guimarães 
assegurou que, em face 
das providencias adotadas 
contra os defraudadores, 
descreccu enormemente o 
derrame na praça do pro­
duto adulterado mediante 
a adição de materiais iner­
tes. Esclareceu que a 
ABPC, entidade sem fins 
lucrativos e que visa pro­
mover o progresso da téc­
nica de fabricação de cal 
c defender interesses dos 
produtores e consumido­
res, continua em sua cam· 
panha, alertando os enge­
nheiros sobre a defralda­
ção c sôbre o perigo 
que representa, causando 
deslocamentos, "empipoca· 
mentos", trincas e dimi­
nuindo a quantidade de 
areia na argamassa, com 
prometendo assim a estiU· 
tura do conjunto. 

.---PENSAMOS ASSIM-------~, 

O eng. José Epitácio P. 
Guimarães, e o advo­
gado João Batista Jansen 
Ferreira, o primeiro con· 
sultor técnico e o último 
assistente jurídico da As· 
sociação Brasileira dos 
Produtores de Cal, adian· 
taram que a entidade pros 
segue na campanha sanea· 
dora do mercado. Em de· 
corrência está havendo 
desaparecimento paulati· 
no dos adulteradores, des· 
crescendo o numero de 
consumidores que vinhé1m 
sendo ludibriados, com 

JORNAL "DIARIO 
POPULAR" 
EM FASE FINAL IN­
QUÉRITO SOBRE ADUL· 
TERAÇAO DA CAL 

Nos pró~imos dias dará 
entrada no Forum Crimi­
nal, procedente da l.a De· 
Iegac1a Auxiliar, inquérito 
instaurado, em face de re· 
presentação formulada pc· 
la Associação Brasileira 
rlos Produtores de Cal 
contra várias firmas p01 

Datilográfos 
Precisa-se de dois bons datilógrafos, com noção 

de Contabilidade. Pede-se não se apresentar sem os 
requisitos essenciais. Tratar nas LOJAS GASMAR, 
à rua Dr . José Foz, 542 . 

lli"G.l!:1 .HEIROS 
ALt:.ltT/UJUS 

Esclareceram ainda que 
os engl.!nhciros tem s1do 
alertados pela ABP(. atra­
\ ês de circulares, sobre a 
de(rautação criminosa quc 
permite a venda do pro­
duto por preços inferiores 
ao da cal hidratada, o que 
constitui atrativo e moti\·o 
de seleção e compra, prin­
cipalmente entre os consu­
midores menos esclareci-

dos . As conscquências mais 
graves que resultam do 
cmprêgo desses produtos 
tais como "empipocamen 
ton, "trinca", alem da di· 
minuição da quantidade 
de areia na nrgamassa, só 

O advogado João Batista 
Jnnscn Ferreira, assisten· 
te Jurídico da ABPC, afir 
1nou que o comerciante 
que, conscientemente, ad· 
quirc e expõe à venda cal 
adulterada - levado pela 
ganancia de lucros fáceis 
- é coni,·cnte, moral e 
jundicamentc ,no logro e 
dolo do consumidor, de­
ycndo responder pelos da­
nos ocasionados pelo 
produto fraudado que dis­
tribui . 

Ordem de harpcas-cor· 
pus, impetrada por um 
dos implicados, alegando 
"falta de canusa co ast. 
"falta de justa causa" foi 
considerada prejudicada, 
na 16.a Vara Criminal, em 
consequência do que pros· 
seguiu o inquérito 

Muitas vêzes já foi dito 
e outras tantas ouvida, a 
pomo de perder-se no tem­
po e no espaço a quanti­
dade . Porém, a verdade é 
que "o exemplo vem de 
cima", parte dos escalões 
mais elevados, deixando-o 
entre aqueles que apenai 
fazem o papel carbõno e 
nada mals. 

mo outro aumento de im· 
pôsto de renda, afim 
de que a gula e a ga· 

Bastou o govêrno falar 
em aumento, aumento da 
gasoUna e derivados de 
petróleo, para a onda au­
mentista repercutlr pela 
cidade inteira, influente 
que foi dos altos exemplos. 
Porém, viram cantar o ga­
lo, para usar outra frase 
multas vêzes também re· 
petlda, mas não viram on· 
de O detennlnado, o cer­
to e o taxado, foi em dez 
por cento, nada mais . E o 
que se vê? Até trezentos 
por cento. . . Isso, no ar­
remedo do exemplo que 
ficou, sem esquematlza­
ção, ou, pelo tnenos, a per­
da de um minuto apenas 
um pequeno cáuculo . 

Depois, quando de uma 
hora para outra vierem 
as consequénclas piores co 
mo congelamento ou mes-

nância sejam dividiaas 
com o govêmo, numa sis­
temàtlca paralizante ain· 
da que psicológica, outros 
c.umentos se verificarão, 
pois a monvação é apenas 
um traço, a linha cheia fi. 
ca por conta de quem não 
entendeu bem a posição 
para onde levou o BrasU, 
desejando, cegamente, for­
çar o retroceder de todo 
um trabalho. 

Salário mínimo é outro 
motlvo, tPois a gasolina 
do carro de luxo deve con­
tinuar sendo paga . Mas, 
quantos pagam salários 
mfnlmos aos seus empre­
gados? 

Tudo é muito bonito, 
mÜltlcor, um cascatear 
constante de indiferennça, 
no pafs dos "picaretas", 
onde ficar por cima é a 
ordmn, mesmo que o sus­
tentáculo, ou seja, o direi­
to de cidadania garanti­
do pelo país, vá para o in· 
fcrno, como diz a música 
popular. E depois, vão ti­
rar de quem? Vão viver 
como, se o salário não se-

ra suficiente para manter co mais, antes ae medutilll 
o capuat em pro, ou será conLcawwnas ao OC•ll ~c­
que alJlOa nao entenaeram nu, pvui 111 r~&ue 1t ~»•"· 
que é jUStamente ele 0 COI:C&Ut.Ue UO ClUClUilO, po.:C· 

que sustenta o comercio, a~::uuo o costw.ue IWUJ6" 
a indústria, o pais e qual· aos awnemos ao "toLWt til 

quer outra esptcie de ne- a meruua", e vamos cvou­
góclo? O lucro, cidadão, nuar na roua vtva, ate 
é a rentabilidade do capi- quando tuao lltSO elitOUrtlr, 
tal, e dessa forma carac- e nao pell8em que nao ~­
terizado em salário, para toura, nao, poü elS que, ar 
que novos lucros surjam. para a roça, pegar na en· 
Somente dá lucro aquilo. cnaaa, run~em quer, pre­
que o capital consegue tennao venaer e com· 
comprar; e o que é que prar as terras em um pala 
consegue realizar uma onde a economta é me­
compra, pagar o empório, xistente; vive-se apenas de 
o aluguel da casa, a luz, a inflação, na enganosa llu· 
água, o açougue, a pada· são ae que se usutlul lu· 
ria e a feira, senão o salá- cros que os aumentos aa· 
rio? Não é êle que dá lu- rantem para fazer Juz a 
cros? Ou será que êle tam· uma desvalorização que o 
bérn não vai parar na próprio individuo provo­
indústria, pagando aqullo ca. Compra umas terraa, 
que virá ao comércio pa· depois vende-u, certo de 
ra ser adquirido? Seriam, que, pelo preço que pediu 
por certo, os empréstimos teve lucro, quando apenaa 
em banco, as letras de recebeu mals papel do que 
câmbio? E com o que pa- aqueles que deu . E viva o 
gar êsses? Produção? Che- llrasll dos lndlterentet ou 
gamos perto . Porém, para dos inocentes, pols els que 
a produção há de haver lntellgentes não somos 
mão de obra, daí . . . muitos, desde que se con· 

O melhor, segundo pen· corde que sagacidade não 
samos, segundo acredita- é inteligência, é ser menos 
mos, é refletir-se um pou- burro. 



COMiRCIO 

& INDúSTRIA 

CHANCELA DO 

BANCO FINAN-

CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 

PLA."'l ''"'-' út:: 
fi A.k!VlAl:lAS 

O :,1. vli\Ulü v.tldll, 
que n!a::.::.u•l•JU ::.uas all\1-
uad~s 1=.1 ,,.~:..culll.•l"• l•t.:n> 
râ inclUir a l'AJ:<.MAC1A 
VALIM, a partir de 9 de 
janeiro, no 3.o Grupo, den­
tre os estabelecimentos 
que estarão de plantão. A 
Farmácia VALIM está lo­
calizada à rua Quintino 
Bocaiuva, 892, c atende pe­
lo telefone i40. 

BRASAO PALACE 
HOTEL-

E' pensamento do sr. 
Ciro Dupré Moreira, ge­
rente da conhecida casa, 
efetU:ll" a entrega, em ca­
da apartamento, de exem­
plares do nosso jornal Di­
vulgação do Hotel, da ci­
dade e, de certa forma, um 
prestígio que mUlto nos 
lisongeia. 

Rua Siqu.:lr~ Ca:llpO.>, 618 
Telefones, 247 3 e 2545 

MAT PIZ 
- Corumb{, l\1. 

AG~ll.. - 1·\~: 
I-Jo Estadn dl:' Mato 

Gra .. -.u 
All12mbai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laiuna 
l•aporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três LagQSS 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Pntdente 
5ão Paulo 
No Estado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerals 
liberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 
luz, água e impostos. 

0 13.o SALAlUU 

1'01 d<.!l.tl!tu uc LU ú<.! uu­
tuuro, 101 r.::gUJallll!llli.IUU 
o pi:lgamcnto uu grullltt:a­
çao ::.utanat msutwua peta 
Lel. n.o 4.U~U Ue l.> dc 
julho de 1Y65 (U.o satã­
no), com as attctuço.:" 
constantes da lei n.o 4. /4~. 
de l.l de agosto de 1 '.:165. 

Segundo esse regulamen­
to, o 13.o salario aeve ser 
pago até o dia 20 de de­
zembro de cada ano, to­
mando-se por base a remu­
neração devida nesse me::., 
de acôrdo com o tempo de 
serviço do empregado no 
ano em curso. 

O pagamento, outros­
sim, é feito, em duas pa. 
celas: uma, entre os mê­
ses de fevereiro c novem­
bro, podendo ser ao ense­
jo das férias, se o empre­
gado assim o requerer no 
mês de janeiro do cor­
respondente ano. A se­
gunda parcela, obviamen­
te, entre l.o e 20 de de­
zembro . O empregador 
não é obrigado a pagar a 
primeira parcela - adian­
tamento- no mesmo mês 
a todos os seus emprega­
dos. 

Sôbre o valor do 13.o 
salário incifle contribuição 
nrPviilenr.i:!tril'l dc..<;conta-

FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DEJIÉTRIUf 

----------------------- ---------
PA1'ltOCINIO DE: 

~-'-·· 

O lT DA MULHER 

PRUDENTINA ~ ~( @ (!)). ~~~~~~~~~~~~ 
' MANICURES 

' PEDICURES - BELEZA 

FELTCIO TARABAY, 634- FONE: 579 E TOUCADOR 

-- Depois dizem que 
amigo não é pra es­

sas coisas... O LcYy que 
o diga, pelo ra,·or que lhe 
fiquei devendo, o qual 
nem em cem anos poderei 
pagar. Na resposta, afir­
mou que bastaria conti­
nuar seu amigo. 
-- O Luiz Nalim é que 

foi o culpado de tu­
do, até da "bola" ... Mas o 
pres1dcnte riu bastante 
quando soube da coisa. ! . 
-- Andam oferecendo 

ao Waltcr Froes 
uma quar1o, penc;ando que 
éle estaria a nrocura de 
alrrum para alÜgar. Porém 
o problema é de um qnar­
to andar, que ficou em 
susiJ&nso, não sabendo cu 
em que altura anda. 
-- Uma dupla que an-

dou muito bem pelo 
"reveillon" foi Amy-lco, 
como sempre, no signifi­
cado da acomodação. 
-- Finalmente Yi o Ma­
rôlo, quando tudo indica­
,.a que êle não Yiria nessas 
ft:rias para cá. Esqueci de 
perguntar se nC·ssc a•1o 
hom·c alguma dcpendén­
C'Í'l. Creio que não 

Um, scmurc anima­
do, é o Timoteo. Gos 

taria de saber onde vai, 
huscar tanta energia para 
gastar assim, pois não é 
1Jrinquedo a maneira co­
mo se diverte 
-- Com o "rc\'eillon" à 

rigor, ficou definiti­
Yamcntc assente a ycsti­
mcnta pará Presidente Pru 
dente•, isso d~ptús de ha­
ver ciclo .:ombatida da 
~<l :mcirn como foi, mas é 
nrohlema ultrapassado. 
-- Não acredito que se-

ja necessário fazer 
registro algum sôbre o 
Coruca, quando todo mun 
do !'<abe c vê o que faz por 
aí, naquela sua ntaneira 
tôda particular de se di­
vertir, o que, aliás, já es­
tá fazendo escola, sm·gin­
do os imitadores. A verda­
de é que êlc, sem ser car­
na\•al nem nada, rasgou a 
fantazia até de manhã ... 

Gostei de vc1· o Jair 
Pimenta entre nós, 

mas me pareceu que al­
guma coisa estm·a faltan­
do para o rapaz. 
-- Há uma certa "Mar­

cela" por aí, dando 
muito ar de "Marcelo" ... 
-- A Matilia vai muito 

bem obrigada... E' 
que agora não quer saber 
mais de ser vovó, contudo 
continua ainda com as 
suas poucas primaveras. 
Por falar nisso, há qual­
quer coisa no ar sôbre ro­
mance, ou estarei errado? 
-- Não desejo desmere-

cer ninguém, asslm 
como não queria fazer 
comparação também, pois 
isso cabe a todo mundo, 
menos a mim. Porém, não 
posso deixar de comentar 
que para fazer frente ao 
vestido da Bety Brunini, 
somente o bom gôsto e a 
escolha da !solda. Aliás, é 
bom debcar claro que a 
mamãe alí tem palavra 
forte. 
-- Continuo na c-.pec-

tiva sôbre a Usnei­
de, vendo apenas a Shir­
lcy por aí. Afinal não se 
pode sumir sem dar satis­
fações ao seu grande pú­
blico. A última informa­
ção é que está em férias 
mesmo e viajando. No ano 
passado foi a Shirley, não 
é? 

-- Gostei do entusias-
mo do Berré, poi.s 

sendo o rapaz assim do 
tipo "britânico", impassi­
YO, ficou mai:; pr::í lá do 
que prá cá com o ca · .~'.·ai 
impro\i,ado no fim do 
ano. 
-- Na APEA o carnaval 

foi até as tantas. 
Nessa parte o registro che­
gou ao ponto desagradá­
vel, sôbrc o qual não que­
ro nem pcwmr, pois o que 
vem lá de baixo, muito 
de baixo, demora para a­
tingir. . . Ainda mais dado 
as condições psíquicas. 
-- No Tênis, ainda com 

a Ceia da Diretoria, 
sabemo.;; que \'iram o sol 
surgir naquela manhã. 
-- Quanto ao Ferdy, 

por lá o sol apare­
ceu mesmo. pois terminou 
htdo por \'Olta da-; rete e 
meia da manhã. 
-- Mas, por fal:lr nAic, 

mesmo niío impor­
t;mdo para o Fcrdinando, 
pois o aceita de qualqner 
forma. há um problema 
sôbre o non,e, dc\'cndo 
ser Pl"<JI1Unci .do Fcrdi, ou 
ferdi. Acredito que desde 
que o "y" foi adotado pa­
ra o nome, subintende-sc 
um "i" asscntuado, ou se­
ja: fcrdí, ou melhor: Fer­
dy. E' possh·d que agora 
n5o Ycnha a sentir o ouvi­
do doendo com a pronún­
cia. 
-- Mas que eu vi um 

susto interessante 
das irmãs Peters, lá isso 
cu vi. 

Melhor ainda, é a 
Izinha Yir me dizer 

que não tem aparecido 
nas colunas. Ora, para 
quem não aparece, ou me­
lhor anda sumido, o que 
cu posso fazer? Faça co­
mo a Marlene, que, em 
matando ~>audadcs, vai 

f\IÃO DURI\JtiA NO 
' PONTO ... 

Peco o noto Fiscal e , 
concorra a milhões 

GOVtRNO DO ESTADO DE SAO PAULO SECR~­
' fARIA DA FAZENDA TALÃO OA FORTUNA 

para tôdas, ou está em 
tôdas. 
-- Depois disso, vem o 
namoro da Rosinha, que 
acaba de afirmar que não 
quer saber de namorar ... 
Não é prá dormir com o 
barulho, não, viu. . . Pois 
eis que entender mulher, 
nem as mulheres, somen­
te Deus. 

Divertido, foi a a­
posta da Iracy, a 

qual ganhou c se saiu 
muito bem na base dos 
cumprimentos de fim de 
ano. Se pagar:~m, não sei, 
mas que ganhou, ganhou ... 
-- Ana Mal"ia Fernan­
des, agora defendendo o 
título do Troféu My Lady, 
tem dado demonstrações 
de que levará avante o 
galardão que recebeu, de 
maneira bem destacada. 
-- O meu problema da 

loirinha aind:~ con­
tinua, mesmo tendo rece­
bido uma morena do Pe­
dro, mas aquela Jcyci pa­
r.l cas:~, onde fica mais 
bonito. Por sinal, dêssc ti­
po, !>5o apenas duas em 
Presidente Prudente, dc­
\'endo chegar mais uma 
por l'Sses dias, ou o Pedro 
ficará sem ... Depois cu fa­
lo direito sôbrc o que é. 
-- Quem anda dando 

um duro lascado, 
falando portugu~s claro, 
é o Jacó, agora que tra­
balha com o cunhado. Se 
está pensando que é fácil 
faze1· palito com aquelas 
bmtas tribuas que vão lá 
para a serraria, que expe­
rimente quem quiser. 
-- Parece que o papel 

\'ai acabando, pois 
o fim j{t está atrás do rô­
lo da máquina, porém, cu 
posso dizer ainda que êle 
chegou ao fim mesmo. 

Tchof e que 66 
continue firme. 

Declaração 
Dcclaro para os fins dc­

\idos junto ao Serdço dc 
Transito que pcrdi minha 
Carteira Nacional de Ha­
bilitação categoria Ama­
dor, n.o 13527, P.G.U. n.o 
20114, da C. de Trânsito 
de Campinas, Estado de 
São Paulo, expedida em 
27 de setembro de 1.956, 
ficando tal documento 
sem efeito no caso de se­
rem encontrados ,visto já 
estar sendo providencian­
do a segunda '."ia do mes­
mo. A referida C arteira 
está regisuada sob N.o 
399 na Delegacia de Polí­
cia de P Venceslau. 

Pres. Venceslau, 28 de 
dezembro de 1. 965. 
ERNANI CORR~A REIS 
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~ 6.a feira - "FUZILEIRO DO •.: 
·~ ~ ' ~ AMOJ:t - Mnzznropl ~J 
~· .. ~.• Sábado - "CARAVANA MALDI-~ 
H · H 
~ TA ' - Robcrt Taylor ~ 
~ ~ 
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~ ~ 
:~: ''O TEZOURO DE TARZAN" -~ 
~~ Jh w· 1 2 u .~. o nny e1ssum er - ses· ... 
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.•. nmanha - "UM L ., 
:~ LONGE" - Troy Donahue -~ 
~ ~ 
:~.- .. CINE FENIX .. - -~ 
~ ~ 
~ ~ 
•.• Z a feira - "CANTO AMADOR" ·~ ... . ·~ 
•.• 3.a c 4.a feira - "OS VINGADO· :•! 
::: RES" - colorido (• 
:•: S.a e 6.a feira - "SONHOS DE ~: 
•!• JUVENTUDE -· colorido ~ 
~·: Sábado - "ABRINDO O CAMI·~: 
•!• NHO A BALA" ••• 
·• ~· •!• Domingo - "FUZILEIRO DO•~ 
:•: AMOR" - Mazzaropi ~ 
~ ~ ·· ........ "' .......... .., ~ ................ ~ . ., ....................... ~ .. ~~ .................................................................................................... ~~ 
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Aniversariantes de h o jc 
(7):- Jadcs, filho do sr. c 
sra. Manoel Joaquim Pin­
to; Jorge, filho do sr. e 
sr.1. Procópio Nabonicchu; 
DaviJ, filho do sr. c sra. 
Olímpio de Souza; João 
!::milio, filho do sr. c sra. 
Os\\·aldo Nogueira; Moa­
cir, filho do sr. c sra. An­
tônio Rotta; Ivo, filho do 
sr c sra. Ivo Garrido; As­
: rogilda, filha do sr. c sra. 
Benedito Reis Barreiros; 
José Wa]Ler, filho do sr. 
c s.ra. Alex:~ndrc Soares 
Oliveira; senhora Floren­
tina Martins Orrios, cspô­
sa do sr. José Sanchcs Or­
rios; Irene Margarida, fi­
lha do sr. e sra. David 
Bcnko. 

Mário Rosário Jr., ge­
rente do Banco Mercantil 
de São Paulo, S/ A, nesta 
cidade, veio nos trazer, 
junto com seus votos de 
feliz 1.966, suas despedi­
das temporárias, pois en­
trou em férias, e com a 
família passará uma 
temporada em Avaré, re­
vendo aU: amigos e fami· 
Hatcs. 

Representado em todo 1 

Brass~!~1: & Snntos t 

Contrataram matrimô· 
nio José Martins Gomes, 
s~o:n('ntuário da justiça, 
sediado em Regente Feijó, 
c Vera Lucia Krassuski. 
Ela, ~ dileta filha do casal 
M:utinho Krassuski, de 
;1ossa sociedade; êle, é fi­
lho do casal Antonio Go­
mes, da sociedade regen­
u~nse. O enlace se realiza­
rá a 15 de janeiro, e por 
antecipação, felicitamos o 
jóvem par. 

rJcverá entrar em gôso 
de merecidas férias o sr. 
LUIZ Maurício SandO\·al, 
que já tem viagem mar­
c::tda. 

O professor José Car­
los Camargo (fo~o), um 
<io'.> expoentes do mat.ris•.S­
rio secundário em cossd 
cidade, estará hoje rece. 
bcndo as felicitações dos 
seus amigos e admirado­
res, pela passagem de mais 
um aniversário natalício. 

Estaremos amanhã (8) · 
felicitando Rosildo Porte­
lo:\ c Antonia Dirce, que, 
em cerimônia a se reôli­
:tar na Catedral rle S:io 
S<:bastião às 17 horas, sc­
~·5o marido e muliH'r. Ro­
sildo Portcla é u;n Jos va· 
fores da nova geração do 
rádio-esportivo em Sãu 
Paulo, c iniciado era nos­
sa cidad.:-. Antonia Dirce 

ISTO E' UM fATO 

O peludo boi almisca1·ado 
do Alaska está sendo con· 
siderado com grande jnte­
rêsse. Sob seu pesado 
manto de pêlo cresce uma 
lã leve c de fibra longa, 
tão quente e fina como a 
lã da eaxemira. Um boi al­
miscarado adulto, pesan­
do cêrca de 454 quiloi, 
produz aproximadamente 
2.700 gramas. As cabras 
caxemira produzem ape­
nas 85 gramas na tosquia 
annal. Uma expedição pla· 
u<>ja capturar 33 novilhos 
para dar início à rorma· 
cao de um rebanho do· 
roesticado. :@.sse rebanho 
permanecerá em seu meio 
natural, porém separado 
df's rebanhos selvagl•m;. 

Consome-se 
no mundo 

diàrlamente 
aproximada-

mente 501.600 litros de á· 
gua. Todavia, muitas áreas 
são ressequidas, e, em de­
corrência do elevado rit­
mo de crescimento popu­
lerwnal, a humanidade se 
\'crá mais sedenta a cada 
ano. Contudo, as usinas 
de dessalgação oferecem 
tlm suprimento ilimitado 
de água potável. Os Esta· 
<'os t:ntclos estão atuamlo 
pionelr~>mente nêste se­
tor. Diversos sistemas es­
tão sendo experimentados. 
Parece que o uso de rea­
tot·cs nucleares é o meio 
mais eronômico, por que 
êles produzem o calor ne­
cess~rio e ao mesmo tem­
pn geram grande quanti­
dade de eletricidade. 
O paladar difere dos ou­
tros sentidos humanos. 
porque é ativado por su-

~":-.. +!.•·· .. ·····..-. ...... .r."P ..... ~ .... • .................................... ~,.y ... ..,..._ .... ..x....., .... • ... •.a.• .... • ................ ,., .................. #.JJ ~ ~~·~••••·~~A~••••••••·~~~~~~·~~~~~·~~~~-~~ 
~ ~ 
~ v ~ ~.· d d ·~ ~ en e ores :~ 
~ ~ 
:~ ~BOA OPORTUNIDADE) :~ 
~: Firma que inicia suas atividades nesta cidade, dispõe ~ 
~ de três vagas para rapazes de 18 a 30 anos de idade, (• 
H • , , H 
(• poss1bflidades de ganho (1.000.000) por mês, poss1bJli- ~ 
~: dade de financiamento de automóveis. ~ 
~~ Os interessados deverão comparecer pessoalmente à ~ 
~ Av. São Paulo 193. Falar com o sr. João. Dia 7 (hoje~ 
:~ das 8 às 11 l\oras. ~~ 
~ ~ 
H 5 71 ~ ~i e - ••• 
~ ~ 
·' .. ....!+!~:•r•!+!'+!.r•=•:!+!'+!+!•:+:•:•:•:+:•=+=•.!•!•X•!•~•:•:•:::•:::•~:::•:+!+!+!+~. 

Aniversariantes de ama­
nhã (8):- Sidnei, filho do 
sr. c sra. Samuel Bravo; 
Sérgio, filho do sr. e sr.a. 
Duilio Maiolini; GenésiO 
Antonio Bavaresco; José 
Antonio, filho do sr. e sr~. 
José Pelegrini; Jorge, h­
lho do sr. e sra. Oristweb 
.Taess; Terezinha, filha do 
sr. e sra. José de Moura 
Va!;concelos: Antonio Tu­
rcd, filho do sr. e sra. Al­
frdo Miguel Jaess; 

E com satisfação que 
registramos o enlace ma-
1dmnnlal, em dias próxi­
mos, rlo nosso amigo e co­
laborador, dr. Carlos Fer­
nandes, cirurgião-dentista. 
A noiva é a senhorita Ma­
l'icc Cardoso, filha da viú­
' 'h senhora Abel Cardoso. 
Nossos cumprimentos. 

O(i' :;: 
f . 
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h!<t.:.ncias químicas. Cien­
lio;tas que fizeram experi­
ências sôbre o paladar des 
cobriram que não são tô­
d.IS as partes da língua hu­
mana igualmente sensíveis 
n:; ·quatro sensações de 
gostos. O gôsto amargo é 
sentido com maior inten­
sidade na parte gratural 
da língua (1), o ácido, em 
suns laterais (2), gosto 
salgado, nas laterais pró­
ximo a ponta (3), e o gos­
to doce no centro e na 

ponta (4). 

Publicidade S/A e 
Consórcio B rasJlei­

ro de Imprensa. 

Em São Pe.ulo 
Rua Martiniano de 
Carvalho, 169 -- Fo­
ne: 34-9161 

Serviço Telegráfico 
SSI e CBI 

Enderêço Telegnlflco 
ESSESSE 

----------

dôr 
de 

~ ouvid 

l ,... as gotas df 

IURIS·SEDINI 
.. 

são gotas de 
bem estar 

Não deixe· seus filhos 
cofrerem I Ao primeiro 
sinal de d6r de ouvido, 
pingue algumaa gotas dt 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. i:les voltario a 
6orrirl AURIS-SEDfNA 
acaba com a dõr de 
ouvido (de crianças • 
adultos) e combate en­
cazmente as rnflamaçOea 
em geral, Não .cont6m 
óleo, niio manoha e niQ 
Irrita a pele. 

AURIS·SEDOIA 
1 

UM PRODUTO : 

IMESCARD i: 

Praia de Santos 
APARTAMENTOS MOBILIADOS 

Alugam-se apartamentos moblllados, com geladei­
ra, dois dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área 
de serviço, para os meses de JANEIRO - FEVEREI­
RO e MARÇO. Informações em SANTOS pelos tele­
fones 2-9835 - 22280 - 282-87 ou Praça da República 
62 - 10.o andar - conjunto 104 - Caixa Postal, 31, 

SANTOS. - MARAZUL - PRAIAS E TURIS 
MOS, LTDA. 

j 

J 

I 

j 
I 



EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA 

DE SOUZA, Oficial do Re­
gistro CiYil das Pessoas 
Nnturni~ dõ~to Di~trito. 
Município e Comarca de 
Presidentl! Prudente, Es­
tado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pre­
tendem casar FRUTUOSO 
ANTUNES PIRES, natu­
ral de Terras do Bouro, 
Portugal, nascido em 14 
de setembro de 1937 de 
profissão viajante, estado 
civil solteiro domiciliado 
c residente nesta cidade, 
filho de Alexandre Pires 
Junior c de D.a Cecilia do 
Nascimento Antunes de 
Oli\·eira c SRTA. AMPA­
RO RODRIGUEZ CAR­
BALLAL natural de La 
Mesquita, Espanha, nasci­
da em 21 de abril de 1939 
profissão prendas domés­
ticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Ma­
nuel Rodriguez Asenjo e 
de D.a Higinea Carballal 
Barjacoba de Rod riguez. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lano o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Impardal". 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar NISIO 
GAIOTT TAMAOKI, natu­
ral de IIerculândia, dêste 
Estado, nascido em 28 de 
janeiro de 1943 de profis­
são bancário, estado ci­
Yil solteiro domiciliado e 
residente nesta cidade, fi­
lho de Mario Kiaoki Ta­
maoki e de D.a Inez Gaiott 
Tamaoki e SRTA. MAFAL­
DA APARECIDA Jt.JN­
QUEIRA natural de Na­
randiba, dêste Estado, nas­
cida em 22 de setembro 
de l 945, profissão prendas 
domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada e re­
sidente nesta cidade, filha 
de Tcrônimo Garcia Jun­
qucira e de D.a Iorides 
Garcia Teles. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2, 3 c 4 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

1>residentc Prudentt' ~ 

~ 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre-
tendem casar OZBLIO 
SANTOS DA CRUZ, natu­
ral de Pirapozinho, dêste 
Estado, nascido em 3 de 
dezembro de 1945 de pro­
fissão lavrador, estado ci­
vil solteiro domiciliado e 
residente neste distrito, 
filho de Oton Felipe da 
Cruz e de D.a Scbastiana 
dos Santos c SRTA. GE­
RALDA ENTROPOLIS DE 
DEUS natural de Alvares 
Machado, desta romarca, 
nascida em 8 de janeiro 
de 1946, profissãu pren­
das domésticas, estado ci­
vil solteira, domiciliada e 
residente nesta cidade, fi­
lha de José Entropolis de 
Deus c de D.a Juventina 
Antonia de Jesus. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois, 3 e 4 
do Código Civil . Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

La\TO o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar DILCEU 
MENDES MAROCHIO, na 
tural de Alvares Machado, 
desta comarca, nascido 
em 6 de junho de 1941 de 
profissão sapateiro e!)tad? 
civil s o 1 t c i r o, domi­
ciliado e residente nesta 
cidade filho de Avelino 
MarocÍlio c de D.a Maria 
Mendes Marochio e SRTA. 
JOVINA" DE OLIVEIRA 
natural dêste distrito de 
Presidente Prudente, nas­
cida em 20 de agôsto de 
1947, profissão prcn~a~ 
domesticas, estado CIVIl 
solteira domiciliada e re­
sidente nesta cidade, filha 
de Francisco Carlos de 
Oliveira e de D.a Benigna 
Maria de Jesus. 

impediml'nto, oponha-o na 
forma da lei. 

Lauo o presente para 
~ot• nfi'.:Mio nc~:tc cnrtÓ1·;o 
durante o prazo legal c 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABbR que pre­
tendem casar YOSHIO 
ODAGIRI, natural de Tó­
kio, Japão, nascido em 14 
de junho de 1933 de profis­
são comerciário, e.stado ci­
vil solteiro, domiciliado c 
residente nesta cidade, fi­
lho de Kakuichiro Odagiri 
c Da. Fujie Odagiri 
c SRTA. CELIA KOMAT­
SU natural dêstc distrito 
de Presidente Prudente, 
nascida em l.o de julho de 
1935 profissão professôra 
primária, estado civil sol­
teira, domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha 
de Shigueshi Komatsu, fa­
lecido e de D.a Kazue Ko­
matsu 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois c quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afi..xado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar JOÃO FRAN­
CO GOMES, natural de Al­
vares Machado, desta co­
marca, nascido em 29 de 
abril de 1934 de profissão 
radialista, estado civil sol­
teiro domiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho 
de Jonas Ferreira Gomes 
e de Amelia Franco Go­
mes e SRTA. ANTONIA 
BRA TIF:ISCH natural dês­
te distrito de Pres. Pru­
dente, nascida em 13 de 
junho de 1940, profissão 
prendas domésticas, esta­
do civil solteira, domicilia­
da c residente nesta cida­
de, filha de José Bratifisch 
e de D.a Zelia Antunes 
Bratifisch. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil . Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
<te janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 
FAZ SABER que pre­

tendem casar MARIO MI­
RANDOLA, natural dêste 
distrito de Presidente Pru­
dente, nascido em 16 de 
novembro de 1944 de pro­
fissão viajante, estado ci­
vil solteiro domiciliado e 
residente nesta cidade, fi­
lho de Riciere Mirandola, 
falecido e de D.a Ercilia 
Barizon Mirandola SRTA. 
LAURA DA CONCEIÇÃO 
CRUZ natural de Agrelo, 
Portugal, nascida em 16 
de outubro de 1942, pro­
fissão prendas domésticas, 
estado civil solteira, domi­
ciliada e residente nesta 
cidade, filha de Luciano 
da Cruz e de D.a Maria 
dos Anjos Felicio. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
pubHcado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 3 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar DIAMANTI­
NO DE SOUZA, natural 
de Montalvão, desta co­
marca, nascido em 28 de 
outubro de 1940 de profis­
são industriário, estado ci· 
vil solteiro domiciliado e 
residente nesta cidade, fi­
lho de Antonio de Souza e 
de D.a Nestrina de Souza 
e SRTA. LEONELIA TO­
NIETI natural de Molri 
Guaçu, dêste Estado, nas­
cida em 12 de julho de 
1944, profissão prendas 
domésticas, estado civil 

solteira, domiciliada e re­
sidente nesta cidade, filha 
de Pedro Tonieti e de D.a 
Alzira Bertassoli. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do ,Código. Civil; Si a i-

durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

Bertolini Furlan. 
Apresentaram os docu­

mentos extgidos pelo art. 
Prêc:idêMê Pt'ltdêntê, J 

ele janl!iro de 1966 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autorizado 
FAZ SABER que pre· 

tendem casar ANEZIO JO­
SE' DOS SANTOS, natural 
de Piqucrobi, dêste Esta­
do, nascido em 27 de de­
zembro de 1940 de profis­
são funcionário público es­
tadual, estado civil soltei­
ro domiciliado c residente 
em Santo Anastácio, dêste 
Estado, filho de João José 
dos Santos c de D.a Joana 
Rosa de Jesus c SRTA. 
GESSY EVANGELISTA 
DE CARVALHO natural de 
Piqucrobi, dêste Estado, 
nascida em 17 de feverei­
ro de 1942. profissão ps. 
domésticas, estado civil 
solteira, domiciliada c re­
sidente nesta cidade, filha 
de Manoel Evangelista de 
Carvalho c de D.a Maria 
Amancio da Silva. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois e quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
c no Cartório de Santo 
Anastácio dêstc Estado 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". 

lRO n.M um. doi!: e lltHltro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal c 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". Có­
pia recebida do cartório 
do l.o Subdistrito de Ri­
beirão Preto, dêste Esta­
do. 

Presidente Prudente, 30 
de dezembro de 1965 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar CARLOS 
FERNANDES, natural de 
Campo Grande, Estado de 
Mato Grosso, nascido em 
l.o de janeiro de 1936 de 
profissão cirurgião dentis­
ta, estado civil solteiro do­
miciliado e rcsiden te nesta 
cidade, filho de Abilio Fer­
nandes Barbura e de D.a 
Carlota Mazetti Fernandes 
e SRTA. MARICE CAR­
DOSO natural de Lins, 
dêste Estado, nascida em 
5 de novembro de 1939, 
profissão professora nor­
malista, estado civil soltei­
ra, domiciliada e residen­
te no l.o Subdistrito de 
Lins, dêste Estado, filha 
de Abel Cardoso, falecido 
c de D.a Donctte Cardoso. Presidente Prudente, 3 

ck janeiro de 1966 
PLINIO ALESSI 

Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar ELIAS JO­
SE' LUIZ, natural de La­
vras de Mangabeira, Esta­
do do Ceará, nascido em 
21 de agôsto de 1932 de 
profissão industriário, es­
tado civil solteiro domici­
liado e residente nesta ci­
dade, filho de Alfredo Jo­
sé Luiz, falecido e de D.a 
Norvina Maria da Concei­
ção e SRTA. MARIA BAR­
BOSA DE ALMEIDA na· 
tural de Teófilo Otoni, Es­
tado de Minas Gerais, nas­
cida em 22 de agôsto de 
1924, profissão prendas 
domésticas, estado c ivil 
solteira, domiciliada e re­
sidente nesta cidade, fi­
lha de João de Almeida 
Souza, falecido e de D.a 
Francisca Barbosa Mar­
tins, falecida. 

Apresentaram os doeu· 
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois c quat ro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de a lgum 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, dois c quatro 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparciál". 

Presidente Prudente, 30 
de dezembro de 1965 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar JOSE' MAR­
TINS GOMES, natural de 
Regente Feijó, dêste Esta­
do nascido em 3 de novem 
bro de 1941 de profissão 
serventuário de justiça, es 
tado civil solteiro domici­
liado e residente em Re­
gente Feijó, dêste Es­
tado filho de Antonio 
Gomes e de D.a Gracin­
da Gomes de Oliveira e 
Srta. VERA LUCIA KRAS­
S U SKI n a t u r a I dês­
te d istrito de Presidente 
Prudente, nascida em 24 
de abril de 1966, profissão 
professôra primária, esta­
do civil solteira domicilia­
da c residente nesta cida­
de, filha de Martinho Kra­
sucki e de D.a Luzia Blose­
chi Krasucki. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2, 3 e 4 
do Código Civil. Si al­
guém souber de algum 
impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste e no car­
tório de Regente Feijó, 
dêstc Estado, durante o 
prazo legal e publicado 
pela imprensa local "0 
Imparcial". 

Presidente Prudente, 29 
de dezembro de 1965 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar DARCY PE­
TERLINI natural de Mon­
te Alegre 'do Sul, dêste Es 
tado, nascido em 28 de se­
tembro de 1929 de profis­
são funcionário estadual, 
estado civil solteiro domi­
ciliado e residente nesta ci­
dade filho de Constantino 
Peterlini e de D.a Italia 
Peterlini e SRTA. DENIR 
FURLAN natural de Ribei­
rão Preto, dêste Estado 
nascida em 30 de agôsto de 
1932, profissão pro~e~­
sôra primária, estado c1vtl 

• • • .. • - "1! - -1- - --

impedimento, oponha-o na 
forma da lei. 

Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e 
publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". Có­
pia recebida do cartório 
do lo. Subdistrito de Lins, 
dês te Estado. 

Presidente Prudente, 4 
de janeiro de 1966 

PLINIO ALESSI 
Escrevente au torizado 

FAZ SABER que pre­
tendem casar ILSON PE­
REIRA DE MENDONÇA, 
natural dêste distrito de 
Pres. Prudente, nascido 
em 25 de novembro de 
1942, de profissão comer­
ciante, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residen­
te nesta cidade, filho de 
Sylvio Mendonça de Car­
valho e de D.a Francisca 
Pereira de Carvalho e 
srta. NEUZA JOSE' DE 
GOES. natural de Marti­
Pópolis, dêste Estado, nas­
cida em 13 de janeiro de 
1945, profissão prendas do­
mésticas, estado civil sol­
teira, domiciliada e resi­
dente nrsta cidade, filha 
de Antonio José de Góes 
e d(! D.a Lourdes Padilha 
rle Góes. 

Apt esentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
18.o n.O" um, dois, 3 e qua­
tro do Código Civil. Si al­
gu€-m souber de algum im 
pcdimcnto, oponha-o na 
forma da lei. 

l.avro o presente para 
se.- afixado nêste cartório 
durêPtc o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imoarcial" 

Prcs. Prurlente, 3 de ja­
neiro de 1966. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 
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PRODUTOS QUIMICOS 
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Presidente Prudente rcitifica 
feito que se tornará trodiçõo 

Repentindo o feito do 
ano passado, a Associação 
Comercial e Industrial c 
Prefeitura Mw1icipal, com 
a colaboração do comér­
cio prudentino decoraram 
a cidade, vestindo-a com 
idumcntária alegre e colo­
rida para receber condig­
namente os festejos nata­
linos. 

Aos primeiros dias de 
dezembro as Praças Pú­
blicas já tinham em sua 
arborização lâmpadas mul 
ticores a distrlbuir a ale­
gria própria da época do 
ano. Na Praça Monsenhor 
Sarrion uma An·orc de 

Natal de proporções gi­
gantescas foi colocada. 
Na Nove de Julho um Pa­
pae Noel de grandes pro­
porções foi levantado c 
iluminado por holofotes. 

As artérias centrais ga­
nharam nova aparência 
com a fixação de 28 pai­
néis iluminados, decorar 
dos com vários ' motivos 
natalinos. 

A publicidade através 
da imprensa falada e es­
crita sôbre a decoração 
da cidade motivou um 
grande deslocamento de 
moradores das cidades cir 
cum izinhas que, atraídos 

Você poderrl ser o próximo 
MTLIONÁRIO! 

$ 

-~~~.~~~~~~ 

É só pedi,. a NOTA FISCAL 
GOVÊRNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRE· 
fARIA DA FAZENDA T ALÃO DA FORTUNA 

pela curiosidade de ver o 
que estávamos apresentao 
do, aqui fizerâm suas com 
pras propiciando ao co­
mércio, à exemplo do ano 
passado, uma melhor ven­
da, embora a precipitação 
pluviomarica tenha atra­
palhado grandemente, pois 
que quase todos os dias 
a região foi regada por 
pesadas chuvas. 
Aconteceu em 1.964, 1.965 

e nêste 1.966 temos certe­
za que mais uma vez Pre­
sidente Prudente mostrará 
através de seu comércio 
pujante que incgàvclmen­
tc é a Capital da Alta So­
rocabana. 

Seria ingratidão de nos­
sa parte se não registrásse­
mos os esforços que não 
foram poupados pela Co­
missão nomeada oela Pre­
sidência da ACIPP lidera­
da pelo sr. Elíseo Raboni, 
pelos funcionários da Prc-
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'\Jid. TeL " PARMAC'" • Cx. Pa.~t"J {38 

é CUiiT I8h ~ 

NOVA ERA DOSTE L E VISORESI ~ 

feitura Municipal e pelo 
saudoso Prefeito Sr. Flori­
valdo Leal, o grande res­
ponsável pela magnificên­
cia luminosa da cidade nês 
te fim de ano, cujo desejo 
de iluminar alegremente 
sua Presidente Prudente 
foi cumprido, quando após 
seu doloroso passamento 
foram as luzes desligadas, 
e à pedido de sua família 
religadas, cumprindo as­
sim o seu desejo quando 
em vida. 

Peças e Acessórios 
Para Rádios 

Consêrtos em Geral 
Rua Tte. ft icola&a 

Maffei, 156 
(to aado da 

VARIG) 

íH~GLARAÇÃC 
Declaro, para fins de 

obtenção de 2.a Yia, que 
perdi o Certificado d11 
Propriedade de Veículo a 
motor n.o 472458 expedido 
pela Delegacia de Polícia 
local em aata de 29 de no­
\'embro de 1965, pertencen· 
te ao jeep marca Willy" 
Overland, fabricação 1957, 
côr azul tropical, motor 
de 4 cilindros n.o ....... . 
4J-173956. 

Pres. Prudente, 27 de 
dezembro de 1965. 

ARMINDO ARDUINI 
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UMA ANTENA INSTALADA 
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Assistência Técnica Local 
.Permanente, com atendimento imediato l 

• 
C mpare e Comprove i Ninguém faz melhor preço1 
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Swing eleito a A !!~.~,~~~,ão d~M.,ã~965 0 1M P.lllll!la 
nistas Esportivos do Es- I .!lix Ribeiro Marcondes ' E~'])edindo, com prazer, 

RCIAL 
LÉO RUIZ 

noticia ... 

Din .. tores do Esporte Clube Corinthians paulista re­
I 1 tornaram do Rio ele Janeiro informando_ que. ~té 

amanhã será soiucionado o caso do ponte1ro dsre110 

I Gar rincba. O presidente do Botafogo, espera algum diri­
gente do Departamento Profissional para responder. 

A !.Ch .. çao d.1 1ngtatcrra ju~anao an • .::-->mem elll LI-

1 vefi)UOl I:UlHl·.a U :.Ct CC!OIIUUO OU l'OIOfllU 11a0 lUJ *"' .se um empate por um tento. Os bntarucos perdlatn 
p ol um a <~:c10 ua 1ase ínlcíal do coteJO. 

3 
J ::,.JcliUll~,úiJ U..l l'uJuma dt:H:r.l \"Jl". uO .óJ <L'>ll llU 
unal uo mc:-. \.:or.entc p<~l":.t cnln!ntar o :.ctcc.:wnallu 
..... u;.u mho. 

4 
o sr. l:ados Nascimento, assessor da C60 asshtiu 
a partu.tu dt.: ante-ontem em Uverpool, na prepara­
\!'-'U para as disputas do campeonato mundial. 

Atncuu U1 E:.tdano, famoso futebolista hispano-ar-

5 gentino, desmentindo rumores disse que nao irá 
abandonar u lutebol e continuará até quando o 

"corpo aguentar··. 

6 
A sclo.!çao da Uniao Soviélica está mantendo entcn­
dimelltos com a l:aUJ a fim de acertar duas partidas 
nu Estado de São Paulo, no próximo mês, após as 

disputas do Torneio Internacional, a realizar-se no Rio de 
Janeiro ainda este mês. 

7 
1·rett:nde a seleçao da l<.uss~:1 enfrentar a So~..tcuaJt: 
hspornva l'atmc1ras no dla Z e postenormeme o 
t.wuam, de l..ampmas, no dia 6 de fevereiro. 

8 
A CBD deverá promover um sorteio me&al. en­
viando torcedores a Londres para assistirem os jo· 
gos da l:opa do Mundo . 

ft U l:irns•l sera dlVHlido em m.:s regiões, centro, nur-
• te e sul e a ~l:U), a pa•Ln de fevereiro ate JUnho 

sorteará, mensalmente, trcs passagens para a Ingla­
terra. A promoção dc\·erá ser lançada hoje. 

1 O Ontem em Londres foi realizado o sor teio para es· 
colha dos clubes com suas respectivas "chaves", pa· 
ra as disputas do Campeonato Mundial. 

~XAlUíUI& f~üEàUaL E~ii ...,KE:i. i'KUUt.tt.l E 
• tlliiUO ae ~êtO tliiUIO • txerGtQIO ae 1-:to ô 

AV SISO 

Ú LXi.ilUl'·Cilcl C d..: 1'1 t.'~U.lcnl1.. 1'1 udt:,ll..: UO U!>O ll.1:. 

su .. :. .nnousçoc:. e, lCllliO em \ Jsta os Lt:rn1o:. uu utugo Ju 
oa LCJ numero 4 .1Só4, õe L':J tle nuvem oro O\: 1 :~o;, tu .u. u. 
ae :L9-ll·ó:>) que oa nova redaçao ao artigo n ua Let n.u 
4.506 de 30 de novembro de 1':Jó4, av1sa aos senhores .con­
tribuintes do Imposto de renda que, a partir de J .o de de­
zembro de 1965, náo estão mms suJeitas ao desconto do 
IMPOSTO DE RENDA NA FONTE, as importâncias pagas 
ou creditadas por PESSOA JURIDICA às PESSOAS F1Sl· 
CAS, a título de a luguéts. 

Em 5 de janeiro de 1966 
MARIANO DE MOURA 

~;·::•:•:•:•:•:•:•:.:•:•:•:•::•:•:•z•.:.•:.•:•:•:•.:.•:•r..:.•::•:•:•I+:.•:•:•:•:•:•.:.•:.•::•:•·,~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I - Edital - ~~ to ~~ 
~ ~ 
~ FUNDO DE MALARIA E CHAGAS •!• 
~ Rua Qulntino Bocaluva, 1061 - Vila Marcondes f~ 
:•: O F.M.C. de acôrdo com o convenio interna-:~ 
~ ~ 
~ cional com a A.I.D. (Ponto IV), comunica que se·~ 
•• ~ h d • . 'bl" ••• 
~ ac am a ven a, por concorrenc1a pu 1ca, os se- ~· 
~~ H 
~ guintes ve1culos usados e no estado em que se en- ~· 
·~ .. ~~ contram: •: · n • ., R 1 - Caminhão lnternational p/ 3 toneladas :•! 
• • ~ 1 - Pick-Up 4x2 lnternational - Cabine Dupla :•: 
~ 6 - Pick-Up 4x4 1nternational- Cabine Dupla ~: 
~ . J!. 
~ I - Rural 4x2 Wtllys ~· 
~ Os relcridos veículos são de fabricação amcri-~: 
~ ~ 
~ cana. Maiores inlormações no endereço supra, das ~· 
~ ~ § 13 às 18 horas, excepto sábados c domingos. ~ 

.~ O encerramento da concorrência será as 10 ho- ~ • • :~ ras do dia 22/1/FJ66 ~: 
~ ~ 
~~~ ~ .. ~ · · ·· · ··········~············ ... ~ .~.·.·~ ...................... ......... . ........ +;,. . .. • ... • .. • · · ···· · · .... ····· · · ""'-····· · · ··· · ··:._. •• _ . ... : .:. .. !\ 

Sociedade Beneficiente 
Lar Santa Fiiomena 

AGRADE CIMENTO 
A Diretoria da Socieda­

de Beneficente Lar Santa 
Filomena, interpretando 
os sentimentos das Revd· 
m as. Madres que respon­
dem pela assistência e 
educação das menores ali 
abrigadas, sente-se no in­
dedinlível dever de trans 
m1tir aos senhores FEl-

RA~TES, de Presidente 
PruJcnte, seus mais çfu-
5h·os c sinceros agradeci­
mentos, pelo muito que 
tem feito em faYor daquc· 
Ja instituição, na constan­
tt: doação de verduras, 
frutas c legumes, para o 
~ctcr de alimentação. 
.lsslnado) BRAZ VIRGIL-

LI - Presidente -

Moças-precisamos 
-~--- ~- ----.. -~-- .s •• _ .... __ ......... -·~kll"''"' n~-

tado dt: São Paulo ,.àm DD. Pre:;ldi'nte tla o diploma jii MhftWidO, 
de escolher o craque da .'\. PrudenUna de E!)por· para entrega ao hltercssa· 
Prudentina, Swing, para a !•' S Atlétic .. ~ do, o que, desde logo, 

l'li..ES. PRUDENTE, sexta-feira 7 de janeiro de 1.966 
--------------------

re\claçüo no futebol elo i't·esident;.! Pt udente agradecemos, finnmno nos 
ano de 1965. Ten1os o prazer de en- com protestos de nosso 

Para tanto, enviaram à minhar a V.S. para fins melhor apreço. 
APEA um diploma que de entrega ao laureado, o Atcncio~amcnte 
t 1e\'erá ser entregue ao a- diploma Incluso conferido a) Emíl!o Colella 
tleta, estando agora a di- ao Swing. - Revelação da President\!" 

Pelé am eaçado de 
pol icial retoria do clube cuidando temporada de 1965. QUADRO 

tie marcar data a fim de Trata-se do resultado a- Ao que se sabe. segundo 
que o jogador possa recc- purado mediante votação informações do prónrio 
l ê lo em uma homenagem dos associados desta en- presidcnk da A ?EA. de' ·.: 
que lhe sera prestada. tidade, realizada no últi- rá ser feita uma fotocópi:t 

inquérito 
Eis o oficio que enca- mo dia 13, durante os fes- do diploma, colocada em 

minhou o àiploma. tejos comemorativos do quadro e guardado em 1o-
"São l•aulo, 23 de de 24 o aniversário de sua cal d~ honra no clube. 
zcmbr .> de 1965. 

Enquanto se anuncia o 
casamento de Edson A· 
rantes do Nascimento, 
(foto), ro.:Ycl<t-s~.; que o 
Rei Pelé estaria ameaça­
do de ser indiciado em in­
quérito policial. 

Aimoré Moreira na seleçã6 
O profissional santista 

ficou noivo de Roscmcir..: 
dos Reis na noite d.:: Na­
tal, em cerimônia íntima, 
realizada em sua residên 
cia entre apenas as duas 
famílias. Na oportunidade 
Pclé presenteou sua noi-

O prcporador técnico 
Vicente Feola, segundo se 
anuncia, por motivos de 
doença não acompanhará 
u selecionado brasileiro na 
Copa do Mundo êste a-

no, passando o cargo ao 
técnico Aimoré Moreira. 
A afirmativa é do Presi­
dente da CBD que terá 
encontro hoje com o sr. 
Paulo Machado de Car-

Fada 1 x Corinthians 2 : 

valho, chefe da dclegaçfm 
brasileira na Copa do Mun 
do e que defende a prcsen· 
ça do técnico Aimon! Mo­
reira em lugar de Vicente 
Fllola. 

\U com um anél de bri­
lhante adquirido de pro-

Corinthians campeão amador 
Depois de sagrar-se 

campeão da série "João 
Mendonça Falcão, derro­
tando a Associação Pru­
dentina de Esporte Atlé­
ticos (por três vezes, con­
forme determinação da 
L. P. F. ) , o Esporte Clu­
be Corinthians partiu pa-

ra as disputas com o 
FADA de Santo Anastácio, 
campeão da série "dr. 
Hugo Lacorte Vilalle", pa­
ra decisão final do cam­
peonato amador do Esta­
do. 

O alvi-negro, jogando 
melhor futebol, no últi-

mo domingo venceu por 
dois tentos a um, com 
gools marcados por Zé 
Preto e Dilson. Nos no­
venta minutos regulamen­
tares de cotêjo, persistiu 
o empate de um tento. 
Na prorrogação de quin-

zc wmutus os cotintianos 
Hll!fC.:th ..tm o tento que uh:: 

ueram a vttuna. 

Arrecadação federal em 65:· 
001 bilhão de cruzeiros a mais! 

v c..-onnttuans jogou e 
n:nceu C.:<>m /~rlinao; l<.Ul; 
.lê.xpedito e Dtusmar; l:'t­
llllciro c Alernao; Vilson, 
Ademar, Zé Preto, Rubens 
e Roberto. Embora te­
nha jogado em campo 
neutro, ou seja em Prc­
ssidente Bernardes, o jogo 
rendeu a soma de cento 
c quatro mil cruzeiros. 

O Departamento Ama· 
dor, por seus diretores, 
dr. Carlos Ferreira Netto, 
Mmio Peretti, Benito Mar­
tins c Eronides Batista, 
rcsoh·eu prosseguir nas 
disputas do campeonato 
amador a exemplo do ano 
passado. 

E' notícia ah·içareira, 
porque mais uma vez de· 
nota a pujança de Presi­
dente Prudente. A Coleto­
ria Federal, em números 

exatos, arrecadou no excr­
ctcio findo de l 965, Cr$. 
1. 838.526.078, tendo havi­
do sóbre a arrecadação an­
terior de l. 964 aumento 

suupcrior a 1 bilhão de 
cruzeiros, eis que, naquele 
ano, se não nos falha a 
memória, tivemos Cr$ .. 
803.000. 000 arrccàdados. 

Campeões amadores vão enfren1ar de 
portões abertos ao time dos telefônicos 

Domingo Yai haycr fu­
tebol às 15,30 horas, no 
Parque São Jorge. 

Sem bilheteria,· o que é 
melhor. 

Os campeões amadores 
dêste setor - E.C. Corin-

thians - estarão enfren­
tando amistosamente à 
equipe representativa da 
Emprésa Telefônica Pau­
lista, preparando-se dest'­
artc para os difíceis com­
nromissos que os aguar-

Europa interessa-se pela 
música clássica brasileira 

Num tecorte de jornal, 
gentilmente em·iado da 
::,wça, por pessoa amiga, 
lemo:. o seguinte progra­
ma da emissora nacional 
suíça: 

"Nosso Concérto notur­
no de domingo: Clássico 
do Brasil. Executantes: 
Camerata Vocale Bremen; 
orquestra da Rádio Bero­
mustcr (emissora nacional 
da Suiça alemanica). Di­
reção: Klau~ Blum. 

Lo lgnazio P. Neves: 
Missa em D (1770) 

2.o José Joaquim Eme­
rico Lobo de Mesquita: 
Antiphona da nossa se­
nhora (1757) 

3.o João de Souza Carva­
lho: "L'Amore Industrio­
so", abertura 

4.o Marcos Coelno: Hino 
para quatro vo.Gcs, instru­
mentos de c.:orda I! 2 cor-, 
nétas (1787) 

S.o J.H.E. Lobo de Mes­
quita: Missa em mi-bemol 
(1790). 

<Introdução: Dr. Klaus 
Blum)" 

Reputamos altamente 
favorável a projeção do 
Brasil no mundo, através 
da divulgação de seus fei­
tos artísticos, no caso mu· 
si cais (temos conhecimen­
to também da edição de 
um livro sôbre o Alejadi· 
nho, na Europa), uma vez 
que os desportistas já são 
sobejamente conhecidos: 
Pele, Maria Esthcr Bueno, 
Nelson P.essoa Filho, Eder 
Jofre etc.) 

A DENUNCA DO GENERAL BRAGA . 

e os fazendeiros, irradian­
do-as depois. 

DEMISSÃO 
Foi em Presidente Pru­

dente, onde o general Fra­
ga conseguiu comprar, em 
de gado, o que gerou a sua 
um só dia, 9. 800 cabeças 
demissão, pois na sua ma­
neira de ver, o diálogo 
com os pecuaristas esta· 
"\a frontalmente contrário 
aos in terêsses e metodos 
do dr. Jim Barbosa, o 
qual chamou-o à Araçatu­
ba c depois alegou tarefa 
importante no Rio de Ja­
r.clro, para onde deveria 
seguir o general, tudo em 
falsas declarações. 

I NCOER:E!.NCIA 
Acusando já a própria 

SUNAB, aponta como de 
ma1s alta gravidade, o fa· 
to do órgão comprar o 
l!ado a CrS 9. 500 a arroba, 

no \'arejo, podendo quem . 
quisesse, açougue ou fri 
gorífico, vender pelo pre­
ço que melhor conviesse. 

Foi em Presidente Pru· 
dente que tomou conheci­
mento real dêsse fato, 
quando recebeu comissão 
de pecuaristas presidida 
pelo prefeito local, àquele 
tempo Florivaldo Leal, 
deixando ver a comissão 
que colaborariam com o 
govêrno do marechal Cas­
telo Branco, porém não 
conseguiam entender es­
tar o preço da carne em 
São Paulo e Rio de Janet· 
ro até ao preço de Cr$ .. 
9.500 por arróba c aquele 
no \arejo de apenas Cr$ 
l. 700, haveria uma dife 
rença de Cr$ 500 com o 
preço es tabclecido para a I 
venda no retalho, o qual, 
em média, num consumo 
de 600 toneladas diárias 
conferia um lucro a mais 
e exorbitante de Cr$ . . . . 
300 . 000. 000 Que ficavam 

dam. 
Futebol valente c brioso, 

para quem está cansado 

das domingueiras sem ati­
\'sdades esportivas. 

Inocente loi preso: 
ladrão de automôveis 

tipte51!ma:tl.lu-:.e t..:m t're­
stu~;tJLc 1' 1 ull'-lll'-' t..:uuto 
.. puJo....tetur" ~H\urau uc c...<tr· 
10SJ, O agt..:Jtle rtliKlaS U\.! 
vnve1ra, ao ;:,cwt· ae .l:'ur­
to de Automovc1s, consc­
gwu comprovar os cnmes 
e prender, naquela Cidade, 
Onando lnocentc, de J:J 
anos, casado, que posswa 
em sua garagem particu­
lar completo matcnal pa­
ra remarcação de moto­
res, além de placas, ca­
rimbos e petrechos de fal­
sificação de certificados 
de propriedade de veícu· 
los. 

O policial recebera de­
nuncia de um outro ladrão 
sobre as attividades de 
Inocente, que estava pro­
curando um "puxador" de 
São Paulo, para pagar a 
importância de 500 mil 
cruzeiros por auto rouba­
do. Com mais dois inves­
tigadores, aquele agente 
partiu para Presidente 
Prudente e, entrando em 
contacto com o acusado, 
mostrou o carro que diri­
gia, um moderno "Aero­
Willys", emprestado por 
um amigo. 

Acertado o negócio, o 
marginal foi preso pelos 

dois outros policiais e re-
movido para . São Paulo 

onde confessou a autoria 
de numerosos furtos. Um 
carro já foi apreendido. 
Era a "perua" "Willys", de 
propriedade de Irin:eu Ro­
drigues, encontrada em 
poder Qe Bruno Trevisan, 
residente na rua Linadu­
va, 78, em Vila Marisa, na 
Penha. Apurou-se ainda 
Inocente, há algum tem­
po, foi vitima de furto. 
Roubaram-lhe um jipe. 
Ele, então, furtou veículo 
identico e, com os docu­
mentos do anterior, ven­
deu-o. A seguir falsificou 
outros certificados de pro­
priedades e passou a rou­
bar. Furtou, no total, l 4 
automóveis . 

Prosseguem as diligen­
cias para a apreensão dos 
outros carros, todos ven-J 
didos com documentação 
falsa. 

--- ------
DE QUANDO EM VEZ, 

OUÇA A MARTINóPOLIS 

RADIO CLUBE, ZYR-35 

1 . 010 KILOCICLOS. 

DR. ANTôNIO DELAMAR M!RANDI 
MOL:I!STIAS CARD1ACAS DE ADULTOS E 
CRIANÇAS - ELETROCARDIOGRAMAS . 

.CEx-médico interno do I nstitu to de Cardio-

cedéucia t n mmosa, como 
se anuncia. Em face diSSl' 
c~t:i ameaçado de inqué-

r ito policial por recept· 
ção. 

a malagueta 
PIMENTA NOS OLHOS DE>S OUTROS NAO ARDE 

_.,escreveu: 'f . LEOO 
...J •'~ •'- "- H11a~..ne ~luguetc bra:.tll'U u ) d.:u um }h.;~:>::OilllV 
".\cH•JJlO ao:. manetaltlí10S oa Naçau . .l:'o1 suu11 llUIII't q.Ju­
La c1n que nau se podia pensar msso. Kesunauu:- ~;,.,.~:, 

combusuvcl, pau, carne, c1garro, 1mpo:.ws, t:tc., tudo IsSo 
lut altas! L deJxaram o Nick Apache no mc1o doi 

caminho ... 

- Sabe que o Volkswagen subiu tlc p reço? 
- Verdade? E o "Pé-de-Boi"? 
- Também, uái! A carne foi liberada! 

~ó pr'a ser chato:- sabem vocês quem é que vai dar um 
tiro no Uon Pépé e acabar com aquele sorrhozinho ama­

relo do homem? O Basílio! 

Promessa de vereador bajulando gente da vila:- Se o Wa 
tal arrumar a rua Bahia eu prometo que mudo 

da rua pr'a RUA Tó QUIO. 

Meu CORINT.HlNHA é pequeno, mas não acredita em 
1 AUAS, sabiam? Se acreditasse, não fazia o time de Sant 

Anastácio cair como um PAVÃO! 

Anuiciades escolares terão aumento de 25%. Dilema 
pobre:- nao sei se compro umsapatão pr'a mim ... 

boto meu filho no Ginásio ... 

1.J lcms _c a AP.EA tóram direitinho na onda ... (Sera qu 
eles cstao sabendo que o Governo estabeleceu aument•· 
npenas na base de 10%? Logo ... 10% sôbre 3.000 corr 

ponde a 300 cruzas! E não 5.000 como foi fixado!) 

Prefeitura voltou a pegar cachorros, através 
CARROCINHA. Sinal de que a LANÇADORIA 
PM está funcionando ... 

J:._u sou a_ fm·or da venda do SWING apenas por uma r; 

zao:- esta na hora de contratarmos um médio de apôi 
BOSSA NOVA ... 

Carlo.s Franco gosta muito de propaganda de graça. o 
tem ele me pegou:· 

- Sabe quem é que vai levar o dr. Valcourt a 
EE. UU. para uma operação plástica? 

-??? 
- A VARIG. . 

As trutas andam tão caras, que os quitandeiros h 
em dia, precisam ser bem ofendidos pr'a' d 
BANANA a alguém. . . ' 


